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  PARA FRENTE E PARA O ALTO 

 
     “Quem pode resolver esse grande problema?
     Quem é que está errado e quem é que está certo?
     Quem é escravo, afinal, e quem é o liberto,
     Nas mil contradições do Cármico Sistema?” 
     É a voz da treva, Irmão. Avance e nada tema:
     Adiante vai o Cristo, e você já está perto.
     Prossiga de alma forte e coração aberto;
     Atingir o Equilíbrio é a meta suprema! 
     Não se deixe enredar nas dúvidas hostis
     Dessa estrada cruel, de tentações sutis,
     Que o podem conduzir ao Absinto Final. 
     Renovar ou morrer é o lema libertário
     Que afirma, alto e bom som, a cada Legionário:
     - O Bem nunca será vencido pelo mal!

         
Alziro Zarur (1914-1979)

                                           
                                          Livro Poemas da Era Atómica- A. Zarur

DO FORAL 
MANUELINO AOS 

INÍCIOS 
DO SÉC. XVII

(CONTINUAÇÃO)

“Leia agora a entre-
vista concedida pelo 
escritor Paiva Netto à  
jornalista Ana Serra, 
de Lisboa, sobre o livro 
“Reflexões da Alma”, 
em www.lbv.pt. 
Leia já!” 

“Reflexões da Alma’ traz-nos ferramentas para o  
resgate da consciência de nosso eu interior. Cada uma 
delas aponta o caminho da real transformação. São 
preciosos ensinamentos, que nos instigam a buscar a  
verdade dentro de nós...”



Em concorrida cerimónia no dia 24/7, 
no salão de festas do Clube Gaúcho, em 
Santo Ângelo/RS, “A Tribuna Regional”, 
porta-voz das Missões, comemorou 43 
anos. Os convidados, entre eles jornalis-
tas, anunciantes e amigos, tiveram o  
ensejo de assistir a um vídeo que mostra 
a bem sucedida trajectória do jornal desde 
a sua fundação, em 5 de julho de 1967.
A festividade incluiu ainda a 3ª  
edição do prémio “Marcas & Lí-
deres”. Uma pesquisa entre os leitores e  
anunciantes indicou as empresas, insti-
tuições e personalidades homenageadas.

Sou-lhes grato pela honra de receber, pela segunda vez, esse 
significativo troféu, legítima prova da aceitação do leitor. O 
casal legionário Renata e Alziro de Paiva me representaram na 
solenidade.

Falando à Super Rede Boa Vontade de Comunicação, o director 
de “A Tribuna” Luiz Valdir Andres Filho informou: “É um evento 
que ‘A Tribuna’ desenvolve aqui em Santo Ângelo, entregando 
o troféu ‘Marcas & Líderes’ para os destaques da comunidade 
santo-angelense, como forma de agradecimento e de incentivo 
às empresas, instituições e entidades que, ao longo do ano, se 
destacam nos seus segmentos. ‘A Tribuna’ tem uma abrangência 
em torno de 40 cidades, com uma circulação média de 15.000  
exemplares/dia. Então, para nós, é uma satisfação levar infor-
mação sempre actualizada, séria, com credibilidade, para esse 
grande número de municípios da região noroeste do Rio Grande 
do Sul”. 

NÃO SE APOSENTE DA VIDA
Por ocasião do Dia dos Avós, comemorado em 26/7, recordei-
me de minha saudosa vó Laura. Viveu nesta encarnação 99 anos,  
lúcida, activa e juvenil. Veio a falecer — vejam vocês o dinamismo 
dela — alguns dias depois de voltar da feira, e por causa de um 
acidente quando retornava para casa.
Com sua sabedoria, adquirida nos longos embates da vida, en-
sinava: “Aos que chegam, na sua existência, ao fundo do poço, 
só resta levantar a cabeça e começar a subir”. Sábias palavras.
Por sinal, em palestra que proferi sobre o que é ser jovem, veicu-
lada pela Super RBV de Comunicação (rádio, TV e internet), 
destaquei esta máxima de Samuel Ullman (1840-1924), a qual 
muito aprecio: “A juventude não é um tempo de vida, é um es-
tado de espírito”. Por isso, ao ouvir o incentivo que damos ao 
Jovem de Boa Vontade, o vovô ou a vovó jamais deve sentir-se 
excluído das nossas actividades. Eu mesmo, com muito gosto, já 
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tenho quase 70 anos. Há décadas venho dizendo: aposentar-se do 
trabalho não significa aposentar-se da vida. Ela continua sempre. 
Portanto, é um erro descartar grandes valores porque estão “em 
idade avançada”. Descobertas importantíssimas foram feitas por 
homens e mulheres quando ultrapassavam os 60 ou 70 anos. É 
preciso, pois, aliar ao património da experiência dos mais velhos a 
energia dadivosa dos mais moços. 

PRODUÇÃO NA MELHOR IDADE
A revista “Boa Vontade”, edição número 7, de janeiro de 1957, 
publica uma página por demais ilustrativa. Vale a pena ler: 
“Quem, durante a existência, soube cultivar, lado a lado, Espírito e 
corpo, não pode e nem deve aos 60 anos julgar-se velho. Considere-
se, por exemplo, que ‘Kant, o famoso filósofo alemão, escreveu aos 
74 anos a sua Antropologia, a sua Metafísica, a sua Ética; também 
aos 74, Tintoretto pintou uma tela de quase 20 metros por 10, o 
célebre Paraíso; ainda aos 74, Verdi compunha a sua ópera Otelo, 
aos 80, a sua obra-prima Falstaff, e, aos 84, três imorredouras 
páginas religiosas: Ave, Maria!, Stabat Mater e Te Deum; Catão, 
aos 80, começou a estudar grego; Lamarck, aos 78, publicou a 
História Natural dos Invertebrados; Goethe, só aos 80, completou 
sua obra-prima, o Fausto; Tennyson, aos 83, escrevia a sua notável 
obra Crossing the Bar; Fontenelle, um dos enciclopedistas, dizia, 
aos 90, que nunca sentira a menor falha em sua memória ou em 
seu raciocínio; e o quadro histórico Batalha de Lepanto foi pintado 
por Ticiano aos 98 anos de idade!”.
Enquanto houver um sopro de vida, de alguma maneira poderemos 
ser úteis. Façamos continuamente o Bem.
 
ESTATUTO DA IGUALDADE RACIAL
Em 26/7, no programa semanal “Café com o Presidente”, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva comentou a sanção da lei que criou 
o Estatuto da Igualdade Racial: “Não é tudo o que a gente quer. 
Ainda faltam coisas para fazer, mas é importante que a gente tenha 
a clareza de que hoje temos o Estatuto da Igualdade Racial, temos 
uma lei que dá mais direitos, que recupera a cidadania do povo 
negro brasileiro”. No mesmo pronunciamento, conforme noticiado 
pela Agência Brasil, Lula avaliou que a importância da lei está em 
garantir que, a partir de agora, não mais exista diferença entre bran-
cos e negros no país. 
Que assim seja! É o anseio de todos aqueles que se empenham para 
construir uma sociedade solidária altruística ecuménica.

PARTICIPAÇÃO DA LBV 
NA  AVENTURARTE 2010 DE LISBOA

No passado dia 3 de Julho, sábado, foi realizada mais uma edição 
do Aventurarte de Lisboa com a participação de uma equipa em 
representação da Legião da Boa Vontade.

Organizada pela associação CAIS, o Aventurarte, sendo 
uma forma de promover a cultura, através de um formato de  
Peddypaper baseia-se na descoberta de diversas pistas pela cidade 
de Lisboa, em museus, monumentos e outros marcos culturais 
existentes por toda a cidade.
Com a participação de diversas Instituições, técnicos, utentes e 
voluntários, tem como objectivo comum, sensibilizar, promover 
e chamar da atenção da população em geral, para os grupos de 
pobreza e excluídos socialmente.

O dia começou com um jogo (Peddypaper) através da cidade 
de Lisboa, sendo seguido de um almoço, pic-nic em Belém e de 
diversas actividades culturais, as quais tiveram a colaboração de 
alguns artistas, actores e outros famosos fazendo, estes últimos, 
o papel de padrinhos de cada Instituição. Coube como padrinho 
da equipa da LBV o conhecido “Quimbé” – apresentador de tv.
Depois de um passeio pelos diversos pontos turísticos de Lisboa, 
através dos autocarros da Carris, o dia acabou com um jantar, 
seguido da sessão de entrega de prémios, nas instalações da  
Associação Cais.
O conjunto de objectivos, a diversão e a cultura, aliadas à  
divulgação do trabalho das Instituições que diariamente tentam, 
sobre diversas formas, “acarinhar” e ajudar quem mais precisa, 
fizeram deste evento um momento a repetir. Podemos dizer que 
foi um encontro de homens de Boa Vontade.

JOVENS AMERICANOS VISITAM A LEGIÃO DA 
BOA VONTADE EM GOIÂNIA

Goiânia, Goías, Brasil  — No último dia 22, a Legião da 
Boa Vontade (LBV) recebeu, na capital goiana, a visita 
dos jovens Katthy Myers, Rebekah Myers e Noah Myers, 
que integram o grupo de missionários da Igreja Batista 
Team Brazil 2010.

Os visitantes vieram com os colaboradores da LBV Adélia 
Macário Pedra, André Macário Pedra e Marcelo Nogueira 
Pedra e conheceram o trabalho socioeducacional desen-
volvido pela Instituição. Eles foram recepcionados pelas 
crianças atendidas pelo programa LBV — Criança: Futuro 
no Presente!, que, após a recepção, conversaram com os 
jovens.
“Somos colaboradores há um bom tempo. Hoje resolve-
mos conhecer de perto este trabalho da LBV. Parabéns!”, 
destacou a sra. Adélia Pedra, psicopedagoga. Na ocasião, 
ela conversou carinhosamente com as crianças sobre as 
actividades que elas mais gostam de participar quando  
estão na LBV.

LBV NO MUNDO



     OPINIÃO
O LEMA É MUDAR......

Muitas vezes temos a vontade de mudar certas coisas. Quem 
está gordo quer ser magro e vice-versa, quem tem cabelo 
ondulado deseja tê-lo liso, muitos querem viver noutro 
lugar... O Homem até está vocacionado para mudanças. 
E o momento é de uma mudança profunda, mas não da  
exterioridade, mas do íntimo. É urgente aprender e assimilar 
mais em relação a nós. Somos corpo e espírito.

A vida não é estática, os mundos estão em constante 
evolução. Quem acompanha a evolução que o Planeta 
Terra exige neste momento, por acabar um ciclo para 
ele, tem a obrigação e simultaneamente a felicidade 
de viver o Ecumenismo sem restrição, onde cada um 
respeita todas as pessoas e todos os espíritos de igual 
modo. Há uma profunda transformação de um Planeta 
de expiação para um Planeta de regeneração. 
As Leis Divinas não mudam. Deus é Amor e Justiça, sempre. 
Quem tem que mudar para melhorar a sua vida e a vida dos 
outros, diminuindo o sofrimento, somos todos nós. Há uma 
Nova Ordem de Jesus, o Seu Novo Mandamento revelado 
pela Legião da Boa Vontade: “Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos amei.” (João 13:34).
 
Há transformações constantes. Durante uma vida terrena 
transformamo-nos, tantas vezes, por problemas, doenças, 
preocupações e perdas, mas também por momentos de feli-
cidade, gratidão e reconhecimento por tudo que recebemos.
Se não houvesse mudanças na ciência, na arte, na política, 
na religião, onde estaríamos hoje? Que as mudanças nem 
sempre foram as acertadas, significa só um desvio. Mas  
todos, um dia, reencontram o caminho certo. O que  
pessoas de Boa Vontade mudam nas suas vidas particulares,  
reflecte-se mais tarde em toda a sociedade onde elas estão 
inseridas. 
Por isso, cada um é responsável e tem que fazer tudo o  
melhor possível. Sempre implica uma mudança. Mudamos a  
alimentação, mudamos o aspecto, mudamos os pensamentos 
sobre quem não se gosta, sobre a juventude e as religiões. 
Começamos com um sorriso, depois com uma boa palavra e 
um abraço apertado unimos a Humanidade. 

Chegamos à conclusão que pequenas mudanças realizadas, 
até passando por sacrifícios pessoais, podem dar início à 
viragem favorável da própria vida como de todos ao nosso 
alcance. “....tudo tem de seguir a marcha do progresso da 
Natureza.”(José de Paiva Netto) e “Uma Seara de Luz se 
expande acima dos Cristãos do Novo Mandamento, a Lei de 
Jesus, que é o Manto Protector que acolhe os que estiverem 
vivendo os ensinamentos do Mestre Sublime.” (Emmanuel).
As Palavras de Ordem são mudar e unir. 

Helga Giebelhausen de Campos

PLANO DE CONTINGÊNCIA PARA AS ONDAS 
DE CALOR – ESTABELECIMENTOS DE 

ACOLHIMENTO DE IDOSOS

A exposição ao calor intenso constitui uma agressão para o 
organismo, podendo desencadear efeitos graves como desi-
dratação, agravamento de doenças crónicas, esgotamento, 
golpe de calor ou mesmo a morte. Existem grupos de risco, os 
quais quando expostos a episódios de calor intenso, apresen-
tam maior probabilidade de desenvolver esses sintomas. Um 
desses grupos é constituído pelos idosos, sobretudo aqueles que  
apresentam idades iguais ou superiores a 75 anos, aos quais é 
necessário dar um maior apoio e atenção. 

Medidas de Prevenção
Não realizar actividades físicas e saídas nas horas em que está 
mais calor; 
De um modo geral, fazer um controlo regular da temperatura 
corporal e do peso dos utentes; 
Identificar os utentes que se encontram em maior risco e pesá-
los regularmente (1 a 2 vezes por semana e registar). A perda 
de peso constitui um elemento simples de vigilância; 
Fazer com que os utentes bebam, pelo menos 1,5 litros de 
água por dia, podendo ser aromatizada conforme o gosto. 
Poder-se-ão ainda utilizar sopas, caldos, leite e derivados e 
sumos naturais de fruta; 
Planificar a ingestão de água em intervalos regulares, iden-
tificando sobretudo as pessoas que não possuem autonomia 
suficiente para ingerir líquidos ou mobilizar-se para uma sala 
mais fresca: 
1.Os que são capazes de beber sozinhos – nestes casos é sufi-
ciente estimular a ingestão de líquidos, mantendo-se a neces-
sidade de uma vigilância; 
2.Os que necessitam de ajuda parcial ou total – é necessário 
organizar a ajuda no sentido de que as pessoas ingiram água 
regularmente; 
3.Os que têm problemas de deglutição – deverão ser hidra-
tados através das sondas nasogástricas, ou através de soros 
intravenosos, conforme prescrição médica. A boca e  lábios 
devem ser humedecidos com compressas húmidas; 
Solicitar ao médico assistente de cada utente indicações rela-
tivamente à adaptação terapêutica; 
Solicitar aos familiares dos utentes vestuário adequado para 
o Verão; 
Vestir os utentes com roupas leves e largas; 
Pulverizar com água a face e todas as partes descobertas do 
corpo dos utentes, com um nebulizador de água; Aplicar so-
bre a face toalhetes húmidos, eventualmente refrescados pre-
viamente no frigorífico; 
Humedecer a boca enxaguando ou nebulizando com água; 
Garantir que as pessoas tomam duches com água tépida com 
maior frequência que o habitual; 
Despistar os seguintes sintomas: dores de cabeça; sensação 
de fadiga, fraqueza, vertigens, indisposição, desorientação, 
perturbações do sono. 

Fonte: Direcção-Geral da Saúde
(Continua na Próxima Edição)

     VIVER É MELHOR 

   LIÇÕES DE VIDA
A MARIPOSA E A VELHA ROSA

Uma pequena mariposa nasceu num 
jardim, num final de tarde, com lindas 
flores, de perfumes suaves, porém, ao 
chegar a noite, fascinada pela luz que a 
cidade apresentava, voava alegremente, 
ansiosa por emoções fortes, conforme a 
sua natureza lhe dava, dizia: 
- Ah! Quanto encanto nestas luzes, que 
ofuscam o meu olhar e me chamam 
mais e mais! Quero beijar todas elas, 
sentir-lhes o calor ao toque das minhas 
asas, e viver esse calor, em toda a sua 
intensidade!
Uma velha rosa que já repousava, acor-
dando com o alvoroço da pequena mari-
posa, que ainda não fortalecera as  suas 

frágeis asas, advertiu-lhe: 
- Oh!, pequena mariposa, espere até 
o Sol nascer, para receber a luz do  
Astro Rei, é a maior que todas as luzes, 
quente e amoroso, que aquece a todos 
nós. Ele lhe dará o seu calor, que não 
queima e fortalecerá as suas asas, para 
te livrares das chamas enganadoras, que 
podem ceifar-te a vida. 
- Como poderei passar todo esse tempo 
a aguardar o sol, se posso agora mesmo 
aquecer-me  e alegrar-me? Minha natu-
reza chama-me, pois as luzes atraem-
me! Não resisto ao chamado das ofus-
cantes luzes por toda a parte.
- Descanse mariposa e aguarde, feche 
os olhos para o brilho enganador, que 
se revela em falso amor. Amanhã, já nas 

primeiras horas, suas asas fortaleci-
das, te darão a segurança, de que 
precisas na vida.
Mas a pequena mariposa, tão senho-
ra de si mesma, já longe inebriada, 
por uma luz ofuscante, a chamar-
lhe a própria alma. 
E a velha rosa pode apenas ver, ao 
longe, a pobre mariposa a rodopiar, 
após nas chamas da uma vela se 
queimar... Tão curta a sua vida, tão 
funesto o seu sonho, não viveu nem 
ao menos, um alvorecer. Não se 
deu a oportunidade, de conhecer o  
calor de verdade, que o sol lhe podia  
oferecer. 

(Autor desconhecido)
http://www.meu.cantinho.nom.br



NOSSA HISTÓRIA... NOSSA GENTE...

PROGRAMA 
“PORTUGAL É UMA PAIXÃO!”

Rádio Regional do Centro, 96.2 FM, Coimbra
·07:00h às 08:00h

Rádio Horizonte, 92.8 FM, Lisboa
·23:00h  às 24:00h

Rádio Festival, 94.8 FM, Porto
·23:00h  às 24:00h

www.lbv.pt
www.lbv.org.br

www.boavontade.com
E-mail: lbveuropa@lbv.pt

VOCÊ AJUDA, A LBV FAZ!

CONTACTOS DA LBV 
EM PORTUGAL

Visite a LBV e seja um Voluntário
Porto - Rua Alexandre  Herculano, 355.
Lisboa - Rua D. António Caetano de Sousa, 15D - Benfica
Coimbra - Rua Simões de Castro, 147      
Ou ligue para as nossas Centrais de Atendimento:
222 086 494      217 154 890    239 832 315   
de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 18h00 

Caro leitor, depois de ler, ofereça este informativo a um amigo. 

DO FORAL MANUELINO AOS INÍCIOS 
DO SÉC. XVII

(Continuação)

Durante os séculos XV e XVI a cidade vê surgir notáveis edifí-
cios de congregações religiosas ou de assistência:

Convento de Santa Clara;
Convento dos Lóios;
Conventos femininos de São Bento da Avé-Maria e de Mon-
chique (este último extramuros);
Hospital de D. Lopo;
Convento de São João Novo;
Mosteiro de São Bento da Vitória.
Na zona da Sé os padres da Companhia de Jesus dão início à 
construção do Colégio de São Lourenço e, mais tarde, da Igreja 
de São Lourenço (popularmente conhecida como “Igreja dos 
Grilos”), o que implicou a destruição de algumas ruas e trouxe 
alterações urbanísticas ao local.

Até 1583 o Porto teve apenas uma paróquia, a da Sé, que nesse 
ano foi dividida em quatro: Sé, São Nicolau, Nossa Senhora 
da Vitória e São João Baptista de Belmonte, esta última extinta 
alguns anos mais tarde.

No começo do século XVII iniciam-se as construções do pri-
meiro edifício da Casa da Relação e Cadeia, do Convento dos 
Carmelitas Descalços, hoje quartel da Guarda Nacional Re-
publicana (GNR) e as obras do Mosteiro e da Igreja de São 
Bento da Vitória, que irão prolongar-se por todo este século, 
ocupando o vazio deixado pelo abandono forçado dos judeus 
do Morro do Olival, um século antes.

Fonte: http://pt.wikipedia.org

Colabore, deposite o seu donativo na conta da Banco Espírito Santo
NIB: 0007.0438.00023420009.35

No preenchimento do seu IRS ajude a LBV 

Na sua declaração de IRS pode ajudar a Legião da Boa Vontade – Centro Social.
Escreva o NIF 503 349 410 no quadro 9 do anexo H do documento.

Vai estar a ajudar a LBV com 0,5% do seu imposto já liquidado.

CRISTO NA CRUZ

Ontem tive oportunidade de observar uma imagem de 
Cristo pregado na cruz. Ora, além de não saber se tal ima-
gem trará uma leve exactidão da realidade, traz-me essen-
cialmente outras interrogações, nomeadamente, no que diz 
respeito à postura que ele teve ao ser pregado na dita cruz. 
Contudo, tal imagem a mim, modestamente, me entristece, 
faz-me doer o peito. O sofrimento que tal criação represen-
ta, que me transmite, é demasiado severa aos meus olhos. 
Equiparo-o à última imagem que cada um de nós gostaria 
de reter aquando da “morte” de um ente que nos é querido. 
O que é preferível recordar? O sorriso, o olhar alegre ou a 
prostração, a dor, a morte!!?? 

Para mim, Jesus é, também e sobretudo, um símbolo de 
esperança e de fé. “Deus não é Deus de mortos mas sim 
de vivos” Mateus 22:31-32. Prefiro recordar-me de Jesus 
alegre como que iluminando o nosso íntimo. O seu olhar 
penetrante, como quem nos ouve as mágoas confessadas e 
todas as dores com a calma e serenidade. Imagino-o de pé 
a falar com a multidão, como que nos ensinando e sobretu-
do acreditando em cada um de nós. Ou então, impondo as 
suas mãos a um pobre azarado da vida como se fossemos 
nós aquele pobre e doente irmão recebendo a sua ajuda e 
amparo.

Recordemo-nos Dele de forma sã e construtiva. Lem-
bremo-nos de que Ele nos mostrou e falou do caminho. 
Sintamos que Ele é Um com o Pai, tal como nós po-
demos ser com Ele. E, essencialmente vivamos com-
preendendo e praticando o Novo Mandamento de Jesus 
Cristo “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei” 
João 15:12.

José Semblano

JUVENTUDE ECUMÉNICA
DA BOA VONTADE DE DEUS

AGRADECIMENTO

A LBV recebeu carta de agradecimento da Cáritas Diocesana de Coimbra pela participação que o Programa Sorriso Feliz 
da Legião da Boa Vontade teve, no encontro da família Cáritas, no passado mês de Junho. Trazemos ao seu conhecimento 
a transcrição da referida carta: 
  
“Exmos. Senhores, 
 
A Cáritas Diocesana de Coimbra, vem por este meio agradecer à Legião da Boa Vontade a sua presença amiga e aten-
ciosa no Encontro família Cáritas no dia 19 de Junho, em Cernanche. 
A presença neste espaço de higiene e saúde oral infantil, em muito enriqueceu a dinâmica do nosso Encontro, como  
testemunharam os familiares das crianças atendidas no carro móvel do vosso serviço. 
Reiterando os agradecimentos pela colaboração, apresentamos os nossos melhores cumprimentos. 
Luís Costa, pe 
(Presidente da Cáritas Diocesana de Coimbra)” 

 
A LBV deixa o seu agradecimento à Cáritas Diocesana de Coimbra pelas palavras que lhe dirigiu. 


